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    ANTES DO COMEÇO




    A Bíblia é a história do amor de Deus para com o ser humano. Por isto, as Sagradas Escrituras garantem: “Deus é amor” (1João 4.8).




    Cada capítulo da Bíblia tem o propósito de descrever este amor, demostrado em quatro grandes momentos:




    

      	A criação do mundo, dos animais e dos seres humanos (Gênesis 1-2)




      	A escolha humana pela rebeldia contra Deus e a promessa de Deus que enviaria o Messias para resgatar a humanidade e reconciliá-la com Deus (Gênesis 3; Isaías 52.13-15 e 53.1-12; Salmos 2, 22 e 110)




      	A missão do Messias realizada entre sua vinda a nós e a sua volta para o Pai (João 1; Hebreus 1-3; Filipenses 2)




      	A promessa divina da volta de Jesus para estabelecer o novo céu e a nova terra (João 14; Apocalipse 21-22)


    




    A PROMESSA MESSIÂNICA — A Bíblia foi escrita para nos falar do Messias Jesus, do que viria (como prometido no Antigo Testamento) e do que veio e voltará (como relatado no Novo Testamento).




    No Antigo Testamento há várias profecias sobre o Messias. Entre essas, algumas estão nos Salmos (como os Salmos 2, 22 e 110) e na profecia de Isaías (sobretudo os capítulos 52 e 53). Os autores do Novo Testamento citam 28 trechos dos Salmos, que nos lembram que a Bíblia é sempre um convite à salvação por meio de Jesus Cristo. Entre os louvores messiânicos, o Salmo 2 é citado em Romanos 13.33 e Hebreus 1.5 e 5.5; o 16 é referido em Atos 2.31 e 13.35. Jesus, na cruz, cita o Salmo 22.




    A VINDA REALIZADA DO MESSIAS — O Messias veio. Todo o Novo Testamento foi escrito para contar a história desta vinda e do convívio do Filho de Deus com o ser humano. Os Evangelhos são as notícias do que Jesus fez. O primeiro capítulo de um desses evangelhos (João) faz um resumo magistral:




    

      	“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” (João 1.1).




      	“E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai” (João 1.14).


    




    O autor aos Hebreus resume o ministério de Jesus com a seguinte nota:




    “Antigamente, Deus falou, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, mas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas e pelo qual também fez o universo” (Hebreus 1.1-2).




    A VOLTA PROMETIDA DE JESUS — Em sua carta aos Filipenses, o apóstolo Paulo relata que Deus se tornou carne em Jesus em toda a plenitude, vivendo como homem completo, mas retomou sua condição de Deus completo depois da ressurreição e ascensão (Filipenses 2.5-11).




    Jesus mesmo falou que deixaria seus amigos por um tempo (João 14), mas voltaria, como aprendemos no último livro da Bíblia (Apocalipse 21-22).




    Mesmo antes da vinda do Messias, pela fé que imagina e crê, muitos poetas da Bíblia falaram dele e disseram como desenvolveria sua missão salvadora entre nós.




    Os 66 livros da Bíblia são a história da salvação, contada em prosas e poesias, cartas e genealogias, parábolas e alegorias, decretos e sabedorias, registros e profecias.
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    Gênesis




    Capítulos: 50




    Versículos: 1533




    Tempo para leitura: 3 horas




    O primeiro livro da Bíblia compreende um período de tempo muito longo. Vai do princípio (na eternidade, sem datação possível) até o século 16 a.C. aproximadamente.




    Este livro trata de como o mundo e o ser humano foi criado por Deus, bem como o início da vida humana, da família e da organização do povo de Deus.




    Gênesis demonstra que, dotado de liberdade, o ser humano escolheu desobedecer a Deus e dele se afastar. A harmonia que havia entre o homem e Deus, entre homens e homens e entre homens e animais foi quebrada pelo pecado. A partir daí, a maldade se tornou crônica e permanente. A violência se tornou a linguagem predileta do ser humano. A partir daí surgiram as desigualdades entre pessoas feitas como iguais.




    Mesmo neste ambiente hostil, aqui e ali havia pessoas dispostas a temer a Deus, isto é, a considerar como sábias, santas e boas as palavras divinas, desejando ter como ele de novo comunhão. Foi o caso de Sete e seus descendentes, especialmente de Enoque.




    Os capítulos 4 a 11 nos narram os começos das famílias e dos povos, das crenças e das profissões.




    Neles encontramos a maldade do homem em ação e, ao mesmo tempo, a bondade de Deus sempre desejo de salvar o homem.




    Antes do dilúvio (capítulos 6 a 8), vemos as escolhas erradas, com poucas exceções, como a de Enoque. Com o esforço para a construção da torre Babel, vemos de novo o homem tentando tomar o lugar de Deus.




    Não é possível datar este longo período da história, por nos faltarem outras evidências. Nem mesmo a geografia se pode desenhar, pelas mesmas razões.




    Além das narrativas da criação e queda do homem, do dilúvio e da torre de Babel (Gênesis 1-11), o Livro de Gênesis narra a história do patriarcas: Abraão (Gênesis 11.27-20.), Isaque (Gênesis 21-26), Jacó (Gênesis 27-36) e José (Gênesis 37-50)




    O objetivo do autor inspirado é descrever as origens, produzindo algo do tipo: “quando tudo começou”. O livro apresenta algumas dificuldades de interpretação, as quais não nos devem atrapalhar na aplicação que podemos fazer a partir da certeza essencial de que Deus é o Criador de todas as coisas, o que inclui as nossas vidas.




    Gênesis compreende o início da história da humanidade e o início da história do povo de Israel, de onde viria, como veio, o Messias, daquele povo e nosso (como prometido em Gênesis 3.15).




    O livro de Gênesis (ou Origens) não deve ser lido, sobretudo nos primeiros capítulos, como um relato científico da criação. Se o fizesse, estaria superado, uma vez que o conhecimento científico sobre as origens do universo cresce a cada dia. O objetivo do texto é afirmar a majestade de Deus como Criador. É como uma confissão de fé, que os primeiros cristãos fariam: “Creio em Deus Pai, Todo-poderoso, Criador do Céu e da terra” (“Credo Apostólico”).




    Preocupações com evolucionismo ou criacionismo não devem nos acompanhar nesta leitura, se não perderemos o essencial. Cada lado encontrará nos primeiros capítulos argumentos, mas essas questões não estavam na cabeça do autor inspirado. O que deve ficar claro é que não há contradição entre boa ciência e boa teologia. O texto bíblico é duradouro, enquanto as interpretações científicas e teológicas mudam em cada geração, o que é salutar.




    Gênesis é uma longa história, que contempla dois começos: o da criação e queda e o da recriação por meio da família de Abraão, como na estrutura sintetizada a seguir:




    Para uma visão ampla do livro, consideremos o seguinte roteiro:




    

      	A narrativa dos começos de tudo (1 a 11)



      1.1. A Narrativa da Criação (1 a 2)




      1.2. A Narrativa da Queda (3 a 6)




      1.3. A Narrativa do Dilúvio (6 a 8)




      1.4. A Narrativa da Nova Geração (9 a 11)






      	As vidas dos patriarcas (12 a 50)





    2.1. Abraão: Aliança Prometida (12 a 24)




    2.2. Isaque: Aliança transmitida (21 a 26)




    2.3. Jacó: Aliança prosseguida (27 a 36)




    2.4. José: Aliança exercitada (37 a 50)
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    O Livro de


    GÊNESIS




    


	Gênesis 1


	



    A criação do Universo




    1 No princípio, Deus criou os céus e a terra.




    2 A terra era sem forma e vazia; havia trevas sobre a face do abismo, e o Espírito de Deus se movia sobre as águas.




    3 Então Deus disse:




    — Haja luz!




    E houve luz. 




    Gênesis 1.1-3 — “No princípio, Deus criou os céus e a terra”. — A Bíblia nos garante que Deus criou mundo e a descrição que faz não deve ser lida como um relato cientifico. Pela fé, devemos crer e afirmar que Deus criou o mundo. Cabe às ciências descrever como se deu esta criação. As ciências mudam, com teorias surgindo a cada semana, em função das pesquisas, mas a certeza sobre a autoria divina da criação nunca será alterada. Se fizermos da Bíblia um livro de ciência corremos o risco de vê-la superada. Se lermos a Bíblia como um livro inspirado por Deus para conduzir nossa razão e nosso coração, ela continuará sempre atual e digna de crédito.




    Deus criou o universo, no princípio de tudo. A partir de sua decisão e ação, as coisas passaram a existir.




    A partir do nada, no princípio de todas as coisas, Deus criou o universo e tudo o que nele há. A partir da sua própria palavra, Deus deu forma ao que não havia. Entre as suas obras, está a terra. Depois, deu vida aos animais da terra e terminou sua obra criadora com a formação do ser humano, ao qual encarregou de cuidar da terra.




    Felizmente, o autor bíblico usa uma linguagem poética para narrar a criação. A narrativa não deve ser vista como jornalística ou científica. Felizmente, ela não se encaixa no modo moderno de descrever.




    A narrativa bíblica vem da antiguidade. Se a Bíblia pretendesse usar os conhecimentos científicos então disponíveis, ficaria superada, como amanhã serão superados muitos livros científicos de hoje,




    Não podemos perder de vista o propósito do autor bíblico que é afirmar que Deus é o Criador. O modo como ele criou deve ser estudado pelas ciências, que, à medida que sua capacidade de conhecer cresce, multiplicam suas hipóteses. O conhecimento da realidade muda, ficando mais preciso e mais profundo, e isto é muito bom.




    A fé afirma categoricamente que Deus criou o mundo e o que nele há. Cabe à ciência descrever, errando e acertando, com os recursos que dispõe, como Deus criou.




    4 E Deus viu que a luz era boa e fez separação entre a luz e as trevas. 5 Deus chamou à luz “dia” e chamou às trevas “noite”. Houve tarde e manhã, o primeiro dia.




    6 E Deus disse:




    — Haja um firmamento no meio das águas e separação entre águas e águas.




    7 E Deus fez o firmamento e a separação entre as águas debaixo do firmamento e as águas acima do firmamento. E assim aconteceu. 8 E Deus chamou ao firmamento “céus”. Houve tarde e manhã, o segundo dia.




    9 E Deus disse:




    — Ajuntem-se as águas debaixo dos céus num só lugar, e apareça a porção seca.




    E assim aconteceu. 10 Deus chamou à porção seca “terra” e ao ajuntamento de águas chamou “mares”. E Deus viu que isso era bom. 11 E Deus disse:




    — Que a terra produza relva, ervas que deem semente e árvores frutíferas que deem fruto segundo a sua espécie, cuja semente esteja no fruto sobre a terra.




    E assim aconteceu. 12 E a terra produziu relva, ervas que davam semente segundo a sua espécie e árvores que davam fruto, cuja semente estava nele, conforme a sua espécie. E Deus viu que isso era bom. 13 Houve tarde e manhã, o terceiro dia.




    14 E Deus disse:




    — Que haja luzeiros no firmamento dos céus, para fazerem separação entre o dia e a noite; e sejam eles para sinais, para estações, para dias e anos. 15 E sirvam de luzeiros no firmamento dos céus, para iluminar a terra.




    E assim aconteceu. 16 Deus fez os dois grandes luzeiros: o maior para governar o dia, e o menor para governar a noite; e fez também as estrelas. 17 E os colocou no firmamento dos céus para iluminarem a terra, 18 para governarem o dia e a noite e fazerem separação entre a luz e as trevas. E Deus viu que isso era bom. 19 Houve tarde e manhã, o quarto dia.




    20 E Deus disse:




    — Que as águas sejam povoadas de enxames de seres vivos; e as aves voem sobre a terra, sob o firmamento dos céus.




    21 Assim Deus criou as grandes criaturas marinhas e todos os seres vivos que se movem, os quais povoam as águas, segundo as suas espécies; e todas as aves, segundo as suas espécies. E Deus viu que isso era bom. 22 E Deus os abençoou, dizendo:




    — Sejam fecundos, multipliquem-se e encham as águas dos mares; e, na terra, se multipliquem as aves.




    23 Houve tarde e manhã, o quinto dia.




    24 E Deus disse:




    — Que a terra produza seres vivos, conforme a sua espécie: animais domésticos, animais que rastejam e animais selvagens, segundo a sua espécie.




    E assim aconteceu. 25 E Deus fez os animais selvagens, segundo a sua espécie, e os animais domésticos, conforme a sua espécie, e todos os animais que rastejam sobre a terra, segundo a sua espécie. E Deus viu que isso era bom.




    1.4-25 — Os dias da criação são períodos de 24 horas ou são eras geológicas?




    Pensam alguns que necessariamente esses dias eram de 24 horas. Esta é uma possibilidade. Deus é capaz de fazer o que quiser, com uma palavra.




    No entanto, não há necessidade desse pressuposto e podemos muito bem compatibilizar a palavra “dia” com o significado que as ciências da terra dão para “era”, “ciclo”, idade”, no singular ou no plural.




    Podemos entender que esses dias são o tempo que Deus levou para criar o mundo, a terra, os animais e o ser humano.




    É importante que entendamos que o objetivo do autor bíblico não é de natureza científica, mas o que quer deixar evidente que Deus é o Criador do Universo, no princípio, usando seus recursos e seus métodos, no tempo dele.




    Portanto, “primeiro dia”, “segundo dia” e os demais significam eras da criação, conduzida soberanamente por Deus.




    26 E Deus disse:




    — Façamos o ser humano à nossa imagem, conforme a nossa semelhança. Tenha ele domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais domésticos, sobre toda a terra e sobre todos os animais que rastejam pela terra.




    1.26 — A decisão de criar o ser humano foi plural. Deus disse: “Façamos”.




    Lemos no início do Evangelho de João que Jesus, o Filho, tomou parte na criação do mundo (João 1.1). Ele fez, portanto, parte da criação no universo, porque ele esteve presente em todos os momentos.




    Este “façamos” destaca, portanto, que a criação do ser humano foi uma obra da Trindade divina (Pai, Filho e Espírito Santo). Nós não encontramos a palavra “Trindade” na Bíblia, mas sabemos, lendo-a, que Deus é o Pai, Deus é o Filho e Deus é o Espírito Santo. Aprendemos com Jesus Cristo que ele, o Filho, e o Pai são pessoas distintas (João10.30). Ele também nos disse que, quando retornasse ao céu, o Espírito Santo continuaria o ministério divino na terra (João 15.26).




    27 Assim Deus criou o ser humano à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou. 28 E Deus os abençoou e lhes disse:




    — Sejam fecundos, multipliquem-se, encham a terra e sujeitem-na. Tenham domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todo animal que rasteja pela terra.




    1.27-28 — O ser humano foi criado parecido com Deus, à imagem e semelhança da Trindade.




    “Imagem e semelhança” é uma expressão poética, que designa como somos parecidos com Deus. As duas palavras juntas (“imagem” e “semelhança”) são sinônimas e são empregadas para realçar a semelhança do ser humano com Deus.




    29 E Deus disse ainda:




    — Eis que lhes tenho dado todas as ervas que dão semente e se acham na superfície de toda a terra e todas as árvores em que há fruto que dê semente; isso servirá de alimento para vocês. 30 E para todos os animais da terra, todas as aves dos céus e todos os animais que rastejam sobre a terra, em que há fôlego de vida, toda erva verde lhes servirá de alimento.




    E assim aconteceu.




    1.29-30 — Na ordem da criação, Deus destinou as frutas e as hortaliças para a alimentação humana.




    Devemos, então, ser vegetarianos? Esta é uma questão de livre escolha, de acordo com a consciência de cada um.




    No entanto, a ordem não permaneceu. Logo depois do dilúvio, Deus liberou a carne para consumo humano, em termos bem claros: “Tudo o que se move e vive ser-vos-á para alimento; como vos dei a erva verde, tudo vos dou agora” (Gênesis 9.3).




    E encontramos um exemplo de vegetariano na Bíblia; é Daniel, no século 7 a.C. (Daniel 1.11-16). Não sabemos, porém, se o vegetarianismo era permanente ou foi temporário (Daniel 10.3).




    Abraão comia carne (Gênesis 18.8). Seu filho Isaque gostava de caça (Gênesis 27.15). No deserto, os israelitas receberam do céu aves como alimento (Êxodo 16.13).




    As carnes que sobravam dos sacrifícios a Deus podiam ser comidas (Êxodo 12.9).




    No seu dia a dia, podiam comer todas as carnes puras, segundo a lei mosaica (Deuteronômio 14.4).




    Pedro comia animais (Atos 10.13). Paulo orienta sobre o consumo de carne. (1Coríntios 8.13).




    Quanto a Jesus, temos a clara informação de que comia peixe.




    Portanto, uma decisão desta natureza não pode ser derivada diretamente da Bíblia. É decisão pessoal, a ser desenvolvida sempre com moderação.




    31 Deus viu tudo o que havia feito, e eis que era muito bom. Houve tarde e manhã, o sexto dia.




    1.31 — Quando criou as coisas do mundo, ao final de cada ato criador, Deus viu que aquilo que fizera era bom. No entanto, quando criou o ser humano, ele disse que aquilo que fez era muito bom.


 




  



    


    Gênesis 2


	



    1 Assim, pois, foram acabados os céus e a terra e tudo o que neles há. 2 E, havendo Deus terminado no sétimo dia a sua obra, que tinha feito, descansou nesse dia de toda a obra que tinha feito. 3 E Deus abençoou o sétimo dia e o santificou; porque nele descansou de toda a obra que, como Criador, tinha feito.




    A formação do homem




    4 Esta é a gênese dos céus e da terra quando foram criados, quando o Senhor Deus os criou.




    5 Não havia ainda nenhuma planta do campo na terra, pois ainda nenhuma erva do campo havia brotado; porque o Senhor Deus não tinha feito chover sobre a terra, e também não havia ninguém para cultivar o solo. 6 Mas uma neblina subia da terra e regava toda a superfície do solo.




    7 Então o Senhor Deus formou o homem do pó da terra e lhe soprou nas narinas o fôlego de vida, e o homem se tornou um ser vivente.




    2.1-7 — Há duas narrativas da criação do ser humano. A primeira é mais sintética (Genesis 1.26-31), enquanto a segunda (Gênesis 2.7-25) é mais detalhada.




    Elas não são diferentes, mas complementares. Podemos comparar a primeira narrativa ao que aparece na primeira página de um jornal. Essa narrativa tem seis versículos. Nesta comparação, a reportagem mais detalhada está nas páginas internas, com 18 versículos.




    8 E o Senhor Deus plantou um jardim no Éden, na direção do Oriente, e pôs nele o homem que havia formado.




    2.8 — “Oriente” é, nos termos modernos, a direção leste, no sentido contrário ao movimento do sol, visto sob a perspectiva da terra.




    Como região, é a área que está ao nordeste de Israel, do Mar Vermelho ao mar Cáspio. Inclui países antigos como como Síria, Babilônia, Assíria e Armênia ou modernos como Síria, Iraque, Irã, Turquia, China e Índia.




    9 Do solo o Senhor Deus fez brotar todo tipo de árvores agradáveis à vista e boas para alimento; e também a árvore da vida no meio do jardim e a árvore do conhecimento do bem e do mal.




    10 E um rio saía do Éden para regar o jardim e de lá se dividia, repartindo-se em quatro braços. 11 O nome do primeiro é Pisom, que rodeia a terra de Havilá, onde há ouro. 12 O ouro dessa terra é bom; também se encontram lá o bdélio e a pedra de ônix. 13 O nome do segundo rio é Giom; é o que rodeia a terra de Cuxe.




    2.9-13 — A “árvore da vida” tinha como fruto a vida eterna, que devia ser comido pelo homem.




    A “arvore do conhecimento do bem e do mal” tinha como fruto a sabedoria absoluta. Deste fruto o homem não deveria comer, pois faria dele um ser tão vaidoso que passaria a achar que era o Criador e não o ser criado.




    A presença das duas árvores indica que o homem é livre para escolher o caminho que quer trilhar: o da vida ou da morte. Por seu amor, Deus sempre propõe a vida.




    14 O nome do terceiro rio é Tigre; é o que corre pelo leste da Assíria. E o quarto rio é o Eufrates.




    15 O Senhor Deus tomou o homem e o colocou no jardim do Éden para o cultivar e o guardar.




    2.14-15 — Os rios Tigre e Eufrates são bem identificados; eles cortam o país hoje conhecido como Iraque. Os rios Pisom e Giom ainda não foram identificados.




    Não sabemos, portanto, onde se localiza o jardim do Éden e talvez nunca saibamos.




    16 E o Senhor Deus ordenou ao homem:




    — De toda árvore do jardim você pode comer livremente, 17 mas da árvore do conhecimento do bem e do mal você não deve comer; porque, no dia em que dela comer, você certamente morrerá.




    2.16-17 — Podemos imaginar que “o conhecimento do bem e do mal” seja a onisciência, o conhecimento de tudo, negada ao ser humano para o bem do ser humano. A presença da árvore no Éden mostra que o ser humano é livre, livre até para rejeitar as instruções de Deus. O homem poderia desfrutar de todas árvores, menos de uma. A liberdade inclui a responsabilidade e promove a vida. A liberdade sem responsabilidade destrói a vida. Sobre a natureza deste conhecimento, ela é também explicada em Gênesis 3.22.




    A formação da mulher




    18 O Senhor Deus disse ainda:




    — Não é bom que o homem esteja só; farei para ele uma auxiliadora que seja semelhante a ele.




    19 Havendo, pois, o Senhor Deus formado da terra todos os animais do campo e todas as aves dos céus, trouxe-os a Adão, para ver que nome lhes daria; e o nome que ele desse a todos os seres vivos, esse seria o nome deles. 20 O homem deu nome a todos os animais domésticos, às aves dos céus e a todos os animais selvagens; mas para o homem não se achava uma auxiliadora que fosse semelhante a ele.




    21 Então o Senhor Deus fez cair um pesado sono sobre o homem, e este adormeceu. Tirou-lhe uma das costelas e fechou o lugar com carne. 22 E da costela que havia tirado do homem, o Senhor Deus formou uma mulher e a levou até ele. 23 E o homem disse:




    “Esta, afinal, é osso dos meus ossos




    e carne da minha carne;




    será chamada varoa,




    porque do varão foi tirada.”




    24 Por isso, o homem deixa pai e mãe e se une à sua mulher, tornando-se os dois uma só carne.




    2.18-24 — “Auxiliadora ... idônea” é uma companheira de verdade. A mulher é igual ao homem, no sentido de que é também “imagem e semelhança” do Criador. Ela não é inferior, nem superior ao homem, mas tem características peculiares do seu jeito feminino.




    Homem e mulher se complementam. Um não é pleno sem o outro. Um não é pleno achando-se superior ou inferior ao outro.




    Ambos são responsáveis diante de Deus pelas decisões que tomarem.




    25 Ora, um e outro, o homem e a sua mulher, estavam nus e não se envergonhavam.




    2.25 — Eles eram puros. Ainda não tinham pecado. Podiam ficar um diante do outro sem nenhuma vergonha. Estavam diante de Deus, que os aprovava, porque nada havia nele que os reprovasse. O pecado, voluntariamente cometido, os afastaria desta condição e exigiriam uma redenção.













    


	Gênesis 3


	





    A queda




    1 Mas a serpente, mais astuta que todos os animais selvagens que o Senhor Deus tinha feito, disse à mulher:




    — É verdade que Deus disse: “Não comam do fruto de nenhuma árvore do jardim”?




    2 A mulher respondeu à serpente:




    — Do fruto das árvores do jardim podemos comer, 3 mas do fruto da árvore que está no meio do jardim, Deus disse: “Vocês não devem comer dele, nem tocar nele, para que não venham a morrer.”




    4 Então a serpente disse à mulher:




    — É certo que vocês não morrerão. 5 Porque Deus sabe que, no dia em que dele comerem, os olhos de vocês se abrirão e, como Deus, vocês serão conhecedores do bem e do mal.




    6 Vendo a mulher que a árvore era boa para se comer, agradável aos olhos e árvore desejável para dar entendimento, tomou do seu fruto e comeu; e deu também ao marido, e ele comeu.




    3.1-6 — A serpente era Satanás ainda sem nome, como nos esclarece o autor de Apocalipse: “E foi expulso o grande dragão, a antiga serpente, que se chama diabo e Satanás, o sedutor de todo o mundo. Ele foi atirado para a terra, e, com ele, os seus anjos” (Apocalipse 12.9). Com sua astúcia, argumenta o apostolo Paulo, a serpente “enganou Eva” (2Coríntios 11.3).




    A serpente é mencionada dezenas de vezes na Bíblia apenas como um réptil comum, mas também algumas vezes num sentido espiritual. Em Números 21.4-9, Deus instrui Moisés a fazer uma escultura de serpente para servir de instrumento para o perdão de Deus. Os israelitas transformaram este símbolo de libertação em ferros de escravidão espiritual, queimando-lhe incenso diante da sua escultura (2Reis 18.4)




    Quanto a Satanás, seu nome aparece pela primeira vez na Bíblia em 1Crônicas 21.1). Sua natureza é definida por Jesus como tendo o objetivo de roubar, matar e destruir (João 10.10a). Por isto, Jesus diz que Satanás é o pai da mentira (João 8.44), desde o princípio, mas o Messias Jesus o derrotou, quando, a exemplo da serpente levantada no deserto, Jesus foi levantado na cruz (João 3.14) para o perdão dos nossos pecados.




    7 Então os olhos de ambos se abriram; e, percebendo que estavam nus, costuraram folhas de figueira e fizeram cintas para si.




    3.7 — «Abriram-se-lhes os olhos» significa que tiveram consciência do pecado que cometeram. Então, se sentiram culpados.




    8 Ao ouvirem a voz do Senhor Deus, que andava no jardim quando soprava o vento suave da tarde, o homem e a sua mulher se esconderam da presença do Senhor Deus, entre as árvores do jardim. 9 E o Senhor Deus chamou o homem e lhe perguntou:




    — Onde você está?




    10 Ele respondeu:




    — Ouvi a tua voz no jardim, e, porque estava nu, tive medo, e me escondi.




    11 Deus perguntou:




    — Quem lhe disse que você estava nu? Você comeu da árvore da qual ordenei que não comesse?




    12 Então o homem disse:




    — A mulher que me deste para estar comigo, ela me deu da árvore, e eu comi.




    13 Então o Senhor Deus disse à mulher:




    — Que é isso que você fez?




    A mulher respondeu:




    — A serpente me enganou, e eu comi.




    14 Então o Senhor Deus disse à serpente:




    — Por causa do que você fez, você é maldita entre todos os animais domésticos e entre todos os animais selvagens. Você rastejará sobre o seu ventre e comerá pó todos os dias da sua vida.




    3.8-14 — “Viração do dia” é o tempo no final do dia, antes da noite. É a tarde, aquele momento em que, antes do pecado, Deus e homem conversavam animadamente, cheios de comunhão, comunhão à qual o ser humano renunciou, ao preferir manter comunhão com Satanás.




    15 Porei inimizade entre você e a mulher, entre a sua descendência e o descendente dela. Este lhe ferirá a cabeça, e você lhe ferirá o calcanhar.




    3.15 — Tão logo o pecado entrou no mundo entrou também a promessa do perdão. O descendente de Eva ferirá a cabeça da serpente (Satanás). O Messias é esse descendente que feriria mortalmente a serpente na cabeça, embora ela serpente lhe ferisse apenas o calcanhar, causando-lhe um dano, mas um dano comparativamente menor. Estamos diante da primeira promessa da vinda do Messias para orientar e salvar os seres humanos. Essa promessas se cumprir com Jesus, que foi ferido, mas ressuscitou e voltará para completar o plano salvador de Deus para a humanidade.




    16 E à mulher ele disse:




    — Aumentarei em muito os seus sofrimentos na gravidez; com dor você dará à luz filhos. O seu desejo será para o seu marido, e ele a governará.




    17 E a Adão disse:




    — Por ter dado ouvidos à voz de sua mulher e comido da árvore que eu havia ordenado que não comesse, maldita é a terra por sua causa; em fadigas você obterá dela o sustento durante os dias de sua vida. 18 Ela produzirá também espinhos e ervas daninhas, e você comerá a erva do campo. 19 No suor do seu rosto você comerá o seu pão, até que volte à terra, pois dela você foi formado; porque você é pó, e ao pó voltará.




    20 E o homem deu à sua mulher o nome de Eva, por ser a mãe de todos os seres humanos. 21 O Senhor Deus fez roupas de peles, com as quais vestiu Adão e sua mulher.




    3.16-21 — O machismo (quando um homem oprime sua esposa) não faz parte do projeto de Deus. Vem como consequência do pecado. No projeto original, marido e mulheres são iguais e se complementam.




    22 Então o Senhor Deus disse:




    — Eis que o homem se tornou como um de nós, conhecedor do bem e do mal. É preciso impedir que estenda a mão, tome também da árvore da vida, coma e viva eternamente.




    3.22 — Duas árvores estavam no jardim do Éden: a árvore da vida e a árvore do conhecimento. Por ter dado ouvido a Satanás, o homem escolheu comer o fruto da árvore do conhecimento, com o objetivo de também tomar a árvore da vida, que lhe daria o poder da eternidade. A expressão “um de nós” pode ser entendida como uma referência à trindade divina (Pai, Filho, Espírito Santo), termo teológico (ausente na Bíblia) para designar o Senhor Deus em toda a sua expressão. A expressão “viva eternamente” demonstra a pretensão humana de tomar o lugar de Deus, como se ele fosse conhecedor do tempo, inclusive do futuro. O perigo reaparece quando o homem constrói uma torre desejando que chegasse ao céu (Gênesis 11.1-9).




    23 Por isso o Senhor Deus o lançou fora do jardim do Éden, para cultivar a terra da qual havia sido tomado. 24 E, depois de lançar fora o homem, Deus colocou querubins a leste do jardim do Éden e uma espada flamejante que se movia em todas as direções, para guardar o caminho da árvore da vida.




    Convite à Vida




    O NÚMERO DA GRAÇA




    Gênesis 3.16




    Em Gênesis 3, lemos que nós nos tornamos inimigos de Deus, mas, em João 3, aprendemos que Deus amou o mundo de uma forma tão intensa que enviou o seu próprio Filho para nos resgatar para Deus com a sua própria vida (João 3.16).




    Em Gênesis 3, vemos que escolhemos nos afastar da presença de Deus, mas, em Romanos 3, ficamos sabendo que fomos redimidos por Jesus Cristo através da sua graça (Romanos 3.23-24).




    Em Gênesis 3, somos notificados que perdemos o direito de morar em nossa casa, por escolha própria, mas em 1Coríntios 3, chega a notícia que somos santuários de Deus e morada do Espírito de Deus (1Coríntios 3.16).




    Em Gênesis 3, amargamos a experiência de termos manchada nossa imagem como semelhanças de Deus, mas em 2Coríntios 3, somos chamados a cantar que estamos sendo transformados com glória ainda maior pelo Espírito de Deus (2Coríntios 3.18).




    Em Gênesis 3, perdemos a condição de filhos de Deus por uma decisão pessoal e livre, mas, em Gálatas 3, somos informados que nos foi devolvida a filiação divina por meio de Jesus Cristo (Gálatas 3.26).




    Em Gênesis 3, notamos que passamos a vagar, sozinhos, mas, em Efésios 3, recebemos a notícia que Deus, companheiramente, fez e faz infinitamente mais do que lhe pedimos para nos fortalecer com todo o seu poder (Efésios 3.20).




    Em Gênesis 3, sabemos que fomos expulsos do paraíso, mas, em Filipenses 3, somos lembrados que a nossa cidadania está nos céus (Filipenses 3.20).




    Em Gênesis 3, decidimos ser escravos, mas, em Colossenses 3, Cristo nos faz pessoas livres (Colossenses 3.11)




    Em Gênesis 3, fomos repreendidos por causa do nosso pecado, mas, em 1Tessalonicenses 3, somos convocados a viver de modo santo diante das pessoas e diante de Deus (1Tessalonicenses 3.12-13).




    Em Gênesis 3, o Maligno venceu, mas, em 2Tessalonicenses 3, ele perdeu (2Tessalonicenses 3.3).




    Em Gênesis 3, foi grande o mistério da impiedade, mas, em 1Timóteo 3, mostrou-se grande o ministério da piedade, exercido por Jesus, “pregado entre os gentios,




    crido no mundo, recebido na glória” (1Timóteo 3.16).




    Em Gênesis 3, tínhamos a palavra do Pai para ouvir e escutamos outras vozes, mas, em 2Timóteo 3, temos a Palavra de Deus para ler (2Timóteo 3.16-17).




    Em Gênesis 3, fomos destituídos de nosso bens, mas, em Tito 3, fomos justificados pela graça de Jesus Cristo, para que nos tornemos seus herdeiros, certos da vida eterna (Tito 3.7).




    Em Gênesis 3, endurecemos os corações para as vozes certas, mas, em Hebreus, somos novamente advertidos a ter corações suaves (Hebreus 3.12).




    Em Gênesis 3, vemos que nos faltou sabedoria, mas em Tiago 3, aprendemos que a sabedoria vem de Deus (Tiago 3.17).




    Em Gênesis 3, sofremos por fazer o mal, mas em 1Pedro, sabemos que podemos aprender a fazer o bem (1Pedro 3.15).




    Em Gênesis 3, falta o verdadeiro conhecimento, mas em 2Pedro, somos abençoados




    com a possibilidade de crescermos “na graça e no conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo” (2Pedro 3.18).




    Em Gênesis 3, deixamos de ser filhos de Deus, por escolha própria, mas em 1João 3, somos filhos de Deus, por decisão dele (1João 3.1).




    E de texto em texto, chegamos ao final do Novo Testamento. Se em Gênesis 3, Deus está à porta para nos impedir de entrar, em Apocalipse 3, Deus está à portas da casa das nossas vidas esperando que o convidemos para morar conosco, para sempre (Apocalipse 3.20).
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